
  
    Apresentação


    Na condição de orientador de uma tese de doutoramento intitulada “Transformações tecnológicas no trabalho de jornalistas 60+ do Estado de São Paulo: um estudo na perspectiva CTS”, lanço-me agora, como leitor-apresentador de uma obra acadêmica, a um duplo desafio: destacar alguns aspectos às leitoras e leitores acadêmicos (pesquisadores, profissionais e estudantes da Comunicação Social, em especial jornalistas), mas também com a intencionalidade de divulgação científica ao público em geral, que se interesse pelo tema apresentado: transformações tecnológicas no trabalho de jornalistas idosos.


     O jovem pesquisador-autor Igor Savenhago relata, logo no preâmbulo, que, ao abrir “o velho guarda-roupas”, encontrou num cantinho, dentro de uma pequena caixa, um caderno ainda mais antigo de seu avô, e talvez aí, neste encontro doméstico, possamos ter como disparador a sensibilidade e o gosto pelas palavras, pela história vivida, pelas memórias e pelas representações, colocando-o num processo de busca e formação acadêmica-profissional em Jornalismo, mas também com as inquietações que só num trabalho acadêmico poderão ser mais bem exploradas e compreendidas.


     Igor Savenhago também afirma que, no Jornalismo, pode reportar “assuntos variados: de educação a saúde, de economia a política, de esportes e lazer, de trânsito a segurança, de patrimônio a meio ambiente, de finanças a comportamento, de tragédias a conquistas”, mas que, de alguma forma, suas inquietudes e incursões encontram, no Programa de Pós-Graduação em Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), a possibilidade de continuidade de sua formação e estudos pós-graduados, conduzindo a realização de uma tese de Doutorado, de modo conciliatório com sua vida profissional e pessoal. É esta tese, com adaptações, inclusive no título, que se torna disponível neste livro.


     Em sua dimensão acadêmica, a tese reflete que a chegada da internet às redações jornalísticas, a partir dos anos 1990, demarcou transformações nas rotinas produtivas, influenciando as condições de todo o mundo do trabalho, também no universo jornalístico. Um processo que exigiu atenção especial dos profissionais e, de forma específica, daqueles com 60+ anos, dada a necessidade de rápidas adaptações para o domínio de artefatos tecnológicos, intensificada com a pandemia de Covid-19, a partir de março de 2020. Neste cenário, o uso do teletrabalho foi ampliado.


     Assim, Igor Savenhago ancora seu estudo no campo da Ciência, Tecnologia e Sociedade, com um enfoque teórico e metodológico interdisciplinar, reunindo aportes da Psicologia Social, da Sociologia, da Antropologia, da Filosofia, da História, da Gerontologia, da Educação, da Comunicação, entre outros campos das Ciências Humanas e Sociais.


    A partir de uma perspectiva da Teoria das Representações Sociais (TRS), a tese tem por objeto a compreensão de como jornalistas 60+ constroem visões compartilhadas sobre essas transformações tecnológicas e sobre como tais representações indiciam comportamentos referentes ao exercício da profissão, às relações de trabalho e ao próprio processo de envelhecimento.


    Sempre digo que um dos privilégios, se assim pudermos demarcar no âmbito das Ciências Humanas e Sociais, é poder se dedicar ao estudo de questões de relevância acadêmica, mas também de interesse coletivo e pessoal. Analiso e destaco que a trajetória do jovem pesquisador, sensível às diretrizes metodológicas do construtivismo social, inspiradas por uma abordagem também sensível, qualitativa e crítica nas relações entre a objetividade e subjetividade, acolhendo recomendações – O que do envelhecimento o atraí? Já pensou sobre isso? – e colocando-se a observar, exaustiva e intensivamente, a realidade, passa a identificar os pontos-chave para que possa teorizar e - oxalá - buscar alternativas, definindo o universo profissional dos jornalistas 60+.


     Sob as condições sociossanitárias da pandemia de Covid-19, que demarcaram boa parte da temporalidade do trabalho de campo (entre 2021 e 2022), o autor procurou manter fidelidade às diretrizes teórico-metodológicas dos estudos das representações sociais – afinal, estas são sempre de grupos –, prospectando participantes residentes e/ou que trabalhavam nas regiões geográficas intermediárias de Ribeirão Preto e São Paulo, no Estado de São Paulo, Brasil.


     O “estado da arte” propiciou apreender dimensões importantíssimas sobre transformações tecnológicas para o trabalho de jornalistas, com foco nos mais velhos, o que requereu um empreendimento apresentado no referencial teórico – e aí destaco a centralidade do tema envelhecimento e as potenciais interfaces entre os campos CTS e a Gerontologia. Assim, a obra avança, após a introdução, levando o leitor e a leitura a pensar sobre as mudanças no Jornalismo e os impactos no trabalho dos jornalistas com 60+ anos, destacando as transformações dos meios jornalísticos tradicionais, entre processo e produtos, ao universo digital, com sua constante e acelerada plataformização do trabalho.


    Os pressupostos teórico-metodológicos dos estudos das representações sociais, entre a Psicologia Social e a Sociologia do Conhecimento, norteiam a fundamentação, e nesta emerge a figura do jornalista enquanto “herói”, um profissional que o estudo me permite pensar “full time”, portanto incansável.


    Por se tratar de uma tese no âmbito do CTS, a sua articulação com a temática envelhecimento se apresenta trazendo contribuições efetivas, mas com um grande questionamento que este encontro – CTS e envelhecimento – pode nos dar. Afinal, o que norteia a delimitação do campo interdisciplinar CTS, em nosso entendimento, é a magnitude e complexidade dos fenômenos-objetos de estudo.


     Em seu conjunto, a obra, além de pesquisa documental, em plataformas de dados públicos abertos, expõe e analisa dados obtidos junto a profissionais jornalistas com 60+ anos, por meio de entrevistas reflexivas individuais. Se, de um lado, as diretrizes sociossanitárias da pandemia de Covid-19 nos conduziam a este processo, a criatividade do trabalho de campo provocou a busca de alternativas para a adesão dos participantes visando à realização das entrevistas e sua validação, seguidas dos procedimentos técnicos de coleta e análise dos dados. Vale, assim, destacar um caráter necessário, mas também sua dimensão inovadora com o uso das tecnologias da informação e comunicação.


     Os fragmentos coletados e analisados das sessões, eticamente gravados e transcritos, e posteriormente validados pelos participantes, possibilitaram um aprofundamento em componentes e dimensões fundamentais das representações sociais relativas aos aspectos abordados.


    Não vou aqui mencionar os resultados, que se encontram devidamente descritos no tratamento e análise. Entretanto, destaco que é possível evidenciar que as transformações no Jornalismo a partir das tecnologias digitais deixam os profissionais jornalistas em condição de vulnerabilidade, o que demanda uma rede de proteção que os ajude a dirimir um processo de instabilidades e incertezas profissionais e cidadãs. Destaco ainda que, nos primórdios dos estudos das representações sociais, Serge Moscovici, psicólogo social e sociólogo do conhecimento, analisou, em sua obra “A Representação Social da Psicanálise”, o caráter fundante dos meios de comunicação da época na construção das representações sociais, possibilitando ao leitor e à leitora ampla conexão sobre a relevância e a atualidade do tema.


    Aqui, questiono: o que fazer em contextos como estes?


    Considero que muitos passos foram dados até o momento em coerência com a temática e o universo da investigação, a destacar a validação e a devolutiva aos participantes do estudo, a publicização deste trabalho em eventos acadêmicos, a própria defesa da tese e sua disponibilização no Repositório Institucional da UFSCar. Mas a divulgação científica é também um caminho importante, para que possa chegar a um público mais amplo e as representações possam ser acessadas, revisitadas e ressignificadas.


    De modo especial, registro um desafio que se presentifica com esta obra, o que me inspira e orienta muito do que fazemos no ensino da pós-graduação e da graduação, bem como na pesquisa e na extensão científica: o debate está lançado e o desafio posto. Faz-se necessário apropriar-se das ideias que inspiram o nosso tempo em defesa de um envelhecimento ativo, saudável, digno, autônomo e independente, e que, para isso, na formação e atuação de jornalistas, tem um papel ético-político fundamental na construção de representações de uma velhice emancipatória e livre de estigmas.


    Igor Savenhago compartilhou inicialmente seu desejo e curiosidade em abrir “o velho guarda-roupas”. Agora, instiga-nos também a despertar a curiosidade por outros universos, próximos em nosso cotidiano (Jornalismo, jornalista, envelhecer), mas nem sempre tão acessíveis. Desejo aos leitores boas inspirações e, ao Igor Savenhago, a continuidade de estudos e atuação profissional sensíveis e coerentes a essas temáticas, pois certamente bons frutos iremos colher.
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